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A RAZÃO DA ESCOLHA DO 

TEMA: 

 Aumento da esperança média de vida;

 Acréscimo dos níveis de IST’s em 

pessoas com mais de 65 anos;

 Escassez de artigos referentes ao tema.

“Sabemos que a doença nas pessoas idosas está inteiramente relacionada ao envelhecimento da população mundial, aos

melhores acessos aos serviços e cuidados de saúde. Com o aumento da sobrevida e com a maior abertura para a

vivência da sexualidade, as pessoas idosas encontram-se mais vulneráveis às IST’s” (Lourenço, 2014).

Ano 2016

Fonte: https://populationpyramid.net/portugal/2016/, ultimo acesso a 23 de Dezembro de 2016

: www.dgs.pt. Último acesso a 23 de Dezembro de 2016

https://populationpyramid.net/portugal/2016/


Revisão da Literatura
➢ Mais de um milhão de pessoas ficam infetadas por dia, com IST’s (OMS,2016).

➢ O aumento das IST’s nas pessoas idosas, deve-se também à melhoria do desempenho sexual através de diversos

fármacos que conduziram à solução dos diversos problemas sexuais (Castro, Costa, Carvalho, & Júnior, 2014).

➢ As pessoas idosas sentem-se mais confiantes, usufruindo novamente de uma vida sexual ativa, porém a ausência na

utilização do preservativo é um fator prejudicial, expondo-as a riscos de contração de IST’s, devido ao baixo nível de

conhecimento em educação sexual (Castro, Costa, Carvalho, & Júnior, 2014).

➢ As pessoas idosas ainda demostram grandes déficits de conhecimento relativamente às IST’s (Castro, Costa, Carvalho, &

Júnior, 2014).

➢ As pessoas idosas ainda se sentem desconfortáveis ao falar sobre a sua saúde ou problemas sexuais com os prestadores

de cuidados (Jennings ,2015).



QUESTÃO DE INVESTIGAÇÃO
Qual o conhecimento da pessoa idosa sobre as 

IST’s? 

OBJETIVO GERAL

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Descrever o conhecimento das pessoas idosas 

acerca das IST’s.

Identificar os comportamentos sexuais das 

pessoas idosas e as suas crenças

Identificar o conhecimento sobre a prevenção 

das IST’s.



Processo de Amostragem

Paradigma e tipo de estudo

Paradigma quantitativo do tipo descritivo simples transversal

Meio

Natural

Fase Metodológica

População alvo

Amostragem não probabilística, intencional, método bola de neve

Pessoas idosas com idade igual ou superior a 65 anos



Os critérios de inclusão 

 Pessoas com idade igual ou superior a 65 anos;

 Pessoas com capacidade de escrita e leitura; 

Os critérios de exclusão: 

 Indivíduos com idade inferior a 65 anos

 Pessoas idosas em que as condições de saúde não lhes permitam o 

preenchimento do questionário. 

PARTICIPANTES:

CRITÉRIOS DA AMOSTRA:

• Pessoas idosas com idade igual ou superior a 65 anos
AMOSTRA

33 PARTICIPANTES DO DISTRITO DE LISBOA 



Instrumentos
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 Autopreenchimento;

 Com 17 questões de escolha múltipla.

Variáveis

 Questionário

• Investigação
(Parte II)

• Atributo
(Parte I)

• Sexo;

• Idade; 

• Estado civil;

• Com quem vivem;

• Habilitações literárias;

• Situação relacional.

Comportamentos 
sexuais

Conhecimento 
sobre as infeções 

sexualmente 
transmissíveis

Prevenção

3 dimensões
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Considerações Éticas

Pedido de autorização 

Questionário

Pedido de 

autorização Pré-teste

Carta explicativo do 

estudo

Declaração do 

Consentimento 

informado



DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

Caracterização da amostra

 33 indivíduos 

 17 pessoas (59%) encontram-se entre os 66 e os 70 anos.

 14 pessoas (51%) são casados ou vivem em unidos de facto

 12 pessoas (37%)  estudou entre 1 a 4 anos e  12 pessoas (36%) estudou entre 5 a 8 
anos.

➢ 14 indivíduos do sexo masculino (42%). 

➢ 19indivíduos  do sexo feminino (58%).





Quais das seguintes são IST’s





Concorda ou não com as afirmações apresentadas



IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM

➢ A educação para a saúde (Silva, 2012);

➢ Alteração de comportamentos, através de atividades planeadas e comunicação adequada, capacidade de

comunicação entre parceiros (Barbosa, 2012);

➢ Aconselhamento acerca da probabilidade de contrair uma IST (Silva,2012);

➢ Eficiência do atendimento, aconselhamento e deteção de indivíduos assintomáticos para um diagnóstico precoce e

tratamento mais eficaz (Silva,2012);

➢ Ao nível de prevenção primária, prevenção secundária, prevenção terciária (Silva, 2012).

➢ Envolvimento dos profissionais de saúde em programas educativos de prevenção (Phipps & Adams,2003 citados

por Barbosa, 2012).

➢ A enfermagem comunitária através do processo de empowerment (Neves, 2016).

(…)

capacitá-las para a tomada de decisão, resolução de problemas e pensamento crítico, para fazerem as 

escolhas certas sobre os seus comportamentos, principalmente aqueles que possam influenciar 

positivamente a saúde (Nalha 2013).



CONCLUSÃO

• Permitiu-se aprofundar conhecimentos nesta área de investigação, levando ainda 

à certeza que a atividade sexual ainda está presente na vida das pessoas idosas; 

• Existência de lacunas no conhecimento;

• O conhecimento nem sempre acompanha aos melhores hábitos, atitudes e 

comportamentos;

• Os amigos, televisão, revistas, jornais o principal foco na obtenção da 

informação e do conhecimento;

• Mais investigação nesta área.



LIMITAÇÕES 

 As instâncias temporais;

 A falta de estudos sobre a temática;

 Inexperiência das investigadoras;

 O desconforto mostrado por parte 
de algumas pessoas idosas.

SUGESTÕES

 Uma maior abordagem desta 
problemática com investigação mais 
especifica e com uma amostra 
considerável;

 Determinar estratégias relativamente 
ao método de colheira de dados;

 Compreender se as pessoas idosas 
sem capacidade de escrita e leitura, 
possuem o mesmo conhecimento de 

quem detém desta aptidão.
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